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INTRODUÇÃO: O projeto Saúde Ativa tem como primícia contribuir significativamente na 

formação integrativa e humanizada de acadêmicos das áreas de saúde, bem como atuar em favor 

da população rondoniense, por meio da promoção de ações educativas de saúde e cidadania, 

além de proporcionar assistência básica, facilitando o acesso a saúde e a dignidade social. A 

presente proposta surgiu a partir de indagações acerca do grande número de bolivianos em 

busca de tratamento médico no Brasil. Na ocasião, foi possível conhecer a estrutura e o 

funcionamento do Sistema Público de Saúde das cidades gêmeas Guajará Mirim (BRASIL) e 

Guayaramerin (BOLIVIA) e investigar as diferenças existentes quanto aos serviços de saúde 

prestados à população boliviana e brasileira. Diante desta realidade, buscou-se um vínculo com 

o Consulado Boliviano e com as unidades de saúde, garantindo a atuação da equipe no país 

vizinho. MATERIAL E METODOLOGIA: Este relato de experiências produzido a partir da 

Visita Técnica ao Hospital Materno Infantil  de Guayaramerin na Bolívia, contempla os três 

pilares da educação no Ensino Superior que é o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, pois a partir 

desta proposta, pode-se aplicar o conhecimento teórico, vivenciar a prática profissional por 

meio da extensão e, a partir dos dados coletados, desenvolver projetos de pesquisa eficazes com 

vistas a melhoria da saúde e da qualidade de vida da população. Foi firmado cooperação técnica 

com o consulado da Bolívia em Guajará Mirim – BRASIL, para realização de intercâmbio e 

atividades em conjunto que foram iniciadas no mês de abril de 2022 e são de caráter 

permanente, acontecendo inicialmente duas vezes ao ano (semestral) aprovado por ambas 

instituições. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na Unidade de Saúde Hospital Materno 

Infantil de Guayaramerin - Bolívia, são atendidos especificamente mulheres bolivianas 



 

Anais da VII Semana da Diversidade Humana (ISSN 2675-1127) – 05 a 07 de outubro de 

2022 – Centro Universitário São Lucas – Porto Velho 

 

gestantes e crianças de 0 a 12 anos nas áreas de pediatria, traumatologia e ginecologia e 

obstetrícia, porém encontra-se com a escassez de condições dignas de trabalho, escassez de 

insumos e profissionais para atendimento especializado. A partir desta experiência, pode-se 

verificar a dificuldade para garantia da manutenção de diretos fundamentais especificamente a 

saúde e a necessidade de projetos e ações que visem amparar a população de fronteira com 

especialidades médicas, haja vista a ausência desses profissionais nas cidades gêmeas, pois 

estão distantes dos centros de referência médica, tendo como única opção os serviços de saúde 

oferecidos no Brasil, tanto em Guajará Mirim como em casos mais graves o encaminhamento 

a capital Porto Velho, gerando assim um desequilíbrio no atendimento e garantia de direito aos 

Brasileiros usuários do SUS, por conta da superlotação. CONCLUSÃO: Do ponto de vista 

social, acadêmico e profissional, é de extrema necessidade o estabelecimento de parcerias 

público-privadas levando em consideração a situação vivenciada resultando na mediação de 

parcerias para intercâmbio Brasil-Bolívia com o fito de atenuar essas disparidades sociais no 

acesso a saúde na região de fronteira, pois, além de fortalecer as relações bilaterais entre os dois 

países, dará um passo muito grande em prol da qualidade de vida desses indivíduos. Dessa 

forma, ao buscar entender a ausência de uma Rede de Atenção Especializada em uma região de 

fronteira, pretende-se favorecer a reflexão da organização dos serviços de saúde, com vistas a 

garantia do acesso à saúde e da integralidade do cuidado, em conformidade com os princípios 

e as diretrizes do SUS. 
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